Homilia de 31 de outubro de 2004(XXXI Semana Comum)

Primeira Leitura(Sb 11,22-12,2)

Segunda Leitura(2Ts1,11-2,2)

Evangelho(Lc 19,1,10)


Meus queridos irmãos e irmãs,

Deus nos dirige a Sua palavra, nesta manhã, nos convidando a perceber como é o nosso olhar, pois existem várias formas de olhar. Há o olhar bem distante, o olhar marcado pela tristeza, o olhar de condenação e julgamento, o olhar que mata, o olhar que fere, o olhar de carinho, o olhar que apóia, o olhar de amizade.

Na Primeira Leitura, nós escutamos como é que Deus olha tudo aquilo que Ele criou. Deus olha as obras da Sua criação a partir da bondade, vendo que tudo que Ele fez é bom. O problema não se encontra nas realidades criadas, mas em como nós, muitas vezes, nos relacionamos com estas realidades. Porque nós tanto podemos nos relacionar e administrar todas as coisas a partir da responsabilidade, procurando nos humanizar e humanizar os outros, procurando conquistar a nossa liberdade e ajudar a libertação dos outros, como nós podemos nos relacionar de forma desumanizante, nos escravizando e escravizando os outros, de forma egoísta e irresponsável.

Na Segunda Leitura, Paulo chama atenção para como nós devemos olhar para os problemas. Naquele momento, a comunidade estava passando por uma dificuldade porque, algumas pessoas, estavam dizendo que o fim do mundo estava chegando, que Jesus iria voltar, que o mundo ia acabar deste ou daquele jeito. E São Paulo diz para as pessoas não se transtornarem, não confundirem suas cabeças, porque o fim do mundo é o tempo da nossa morte. 

Quando nós morrermos nesse mundo, nossas relações irão acabar, nós seremos ressuscitados e um novo mundo vai recomeçar para a gente. Esta palavra é muito atual, porque, muitas vezes, também encontramos pessoas que querem nos confundir, nos colocar medo. Se não somos firmes na fé, acabamos ficando confusos, porque, vamos a um lugar, nos falam uma coisa, vamos a outro lugar, escutamos outra coisa, e assim por diante. Hoje, mais do que nunca, é muito comum a pessoa querer colocar medo nos outros. São Paulo nos ensina a olhar para os problemas “tomando distância”, relativizando aquilo que as pessoas falam, não deixando confundir a cabeça.

No Evangelho, nós vemos três tipos de olhar: o olhar de Jesus, o olhar de Zaqueu, o olhar da multidão. A multidão cercava Jesus para vê-lo. Zaqueu, que era cobrador de impostos, também queria ver Jesus, mas era pequeno e não conseguia; por isto, subiu numa árvore.  Jesus convidou Zaqueu a descer e foi hospedar-se em sua casa.

Naquele tempo, quem cuidava do dinheiro público, muitas vezes apanhava para si o dinheiro. Quando Zaqueu recebe Jesus, ele diz: “se eu roubei alguém, vou devolver quatro vezes mais e vou ainda partilhar os meus bens com os pobres”. Vejam que interessante: Zaqueu, que não via Jesus, é aquele que acaba vendo; já a multidão que via Jesus, é aquela que não viu Jesus de verdade, porque ficou em um olhar de julgamento, em um olhar superficial; começam a comentar: “se Ele fosse profeta não iria hospedar-se na casa de um pecador”.

Três olhares diferentes... O olhar de Jesus, que é um olhar de bondade, de acolhimento, que olha Zaqueu não a partir do preconceito, daquilo que ele faz e vive de errado. Este olhar de Jesus leva Zaqueu a mudar de vida. O olhar de Zaqueu, que é um olhar da fé, que olha Jesus em profundidade e, por isto, muda a sua maneira de ser. A multidão, infelizmente, fica com seu olhar superficial e continua do mesmo jeito.

Se nós estivermos marcados pelo preconceito, nós não vamos conseguir enxergar direito. Quando nós estamos marcados pelo ódio, pelo rancor, pelo ressentimento, nós olhamos as pessoas de forma retorcida, tudo nos leva a antipatizar com o outro. Infelizmente, nós, muitas vezes, olhamos as pessoas e julgamos, condenamos, rotulamos, falamos mal, não enxergamos profundamente como deveríamos.

E a palavra de Deus, hoje, nos convida a olhar tudo como Deus olha, vendo que tudo é bom; olhar tudo não na superficialidade, mas na profundidade. Olhar não marcado pelo preconceito, pelo julgamento, pelo rótulo, mas olhar o que as pessoas têm de bom, suas qualidades; este é o olhar que nos ajuda a ver em profundidade, é o olhar que converte, é o olhar que muda as pessoas. Olhar mesmo as dificuldades e os problemas com uma certa distância, relativizando-os, não deixando que a nossa cabeça fique confusa diante daquilo que as pessoas falam.

E por falar em olhar, nós estamos olhando, também, a nossa comunidade, na sua Sétima Assembléia Paroquial, cujo tema é “Fazendo memória, construindo identidade, em vista do projeto missionário.” E o nosso lema, também fala do olhar de Deus: “Porque vocês estão aí parados, olhando para o céu?”

Nós já tivemos a primeira sessão da assembléia e conversamos sobre como nós podemos unir a nossa comunidade. Vou apresentar em síntese o que está acontecendo na assembléia. 

Foi falado que nós precisamos criar atividades conjuntas para que as nossas pastorais possam partilhar um pouco mais a própria vida. Em outro ponto, que nós precisamos aprofundar a nossa convivência, no dia a dia, como Zaqueu, abrindo a casa e o coração, através da partilha, do diálogo, do acolhimento e melhorando a nossa comunicação.

Um outro ponto importante, que nós temos que fortalecer, é a nossa formação espiritual na prática da cidadania. Precisamos, também, incentivar mais a participação dos jovens, e envolvê-los em outras atividades da Paróquia. Pensamos em criar um grupo que se dedique em fazer contatos e apoiar os paroquianos que se afastaram, seja por motivo de doença ou outros motivos, para tentar trazê-los de volta. Trabalhar para que todos assumam um compromisso de opinião, de acolhimento, de partilha e oração comum e valorizar o trabalho de cada um, bem como os trabalhos dos grupos. 

Porque eu estou partilhando isto? Porque aqui nós temos algo concreto que o Evangelho fala: o que nós estamos fazendo para a nossa comunidade ser melhor? A assembléia paroquial convida à participação de todos. Esta comunidade é nossa família maior, por isto, cada um é responsável por ela. O que nós fizermos por esta comunidade, nós estaremos fazendo por nós mesmos e para servir melhor a nossa própria cidade.
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